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Dona de
salão é
espancada

A dona de um salão de beleza
na Praia do Canto, em Vitória,
denunciou o ex-companheiro
por agressão, em plena
Avenida Desembargador
Santos Neves. Página 13

MUDANÇAS COM BRT
REJEIÇÃO A OBRA EM
GALPÕES DO PORTO
Membro do Conselho Estadual de Cultura promete embargo

GILDO LOYOLA - ARQUIVO

Projeto do governo prevê que ônibus do BRT passem por dentro dos armazéns; área é alvo de processo de tombamento histórico

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O anúncio do governo do
Estado de que alguns dos
armazéns do Porto de Vi-
tória serão utilizados para
a instalação do BRT (cor-
redor exclusivo para ôni-
bus) causou reação nega-
tiva no Conselho Estadual
de Cultura. Um dos conse-
lheiros, o médico Marco
Ortiz, afirma que o órgão
“tem prerrogativa para
embargar a obra”.

O projeto do governo
prevê a utilização dos ar-
mazéns do porto como lo-
cal de passagem para os
ônibus do BRT. Também
foi anunciada a constru-
ção de um viaduto saindo
do Porto de Vitória, cru-
zando a Avenida Elias Mi-
guel, para liberar os ôni-
bus para o tráfego geral.
No armazém 1, está pre-
vistoumespaçocultural,e
nos 2 e 3, plataformas.

Marcos Ortiz destaca
que o Porto de Vitória abri-
gaatividadesartísticasefaz
parte do patrimônio cultu-
ral da Capital. E alerta que,
para dar andamento ao
projeto, será necessária a
autorização do Conselho
Estadual de Cultura.

Elequestionaqueopro-
jeto tenha sido anunciado
sem que houvesse a certe-
za de que poderia ser exe-
cutado. “O conselho tem
prerrogativa e está prepa-
rado para embargar isso”,
afirma Ortiz. “Eles só es-
tão pensando no progres-
so”, completa.

TOMBAMENTO
Ortiz lembra também

queo localestãoemproces-
sodetombamentohistórico,

oque impediriaqualquer ti-
po de intervenção até que
toda a ação estivesse con-
cluída.Hádoisprocessosem
andamento,umdelesdesde
a década de 1980.

Em entrevista à Rádio
CBN Vitória, no último dia
3 de outubro, a titular da
Câmara de Patrimônio Ar-
quitetônico, Bens Móveis
eAcervosdoConselho,Vi-
viane Pimentel, confir-
mou a situação.

Na ocasião, a Compa-
nhia Docas do Espírito
Santo (Codesa) apresen-
tou projeto de revitaliza-
ção do Porto de Vitória,
prevendo demolição do
prédio administrativo e
dos armazéns 4 e 5.

REVITALIZAÇÃO
Emcontrapartida,opre-

sidente da Companhia Do-
cas do Espírito Santo (Co-
desa), Clóvis Lascosques,

aprovouapropostadoBRT
atravessando os armazéns
do porto. “Minha visão é
positiva. O Estado precisa
melhorar a mobilidade ur-
bana”, avalia ele.

Lascosques afirma que
o projeto do BRT em nada
conflita comapropostade
revitalização da área dos
armazéns do porto.

O projeto foi apresenta-
do no início deste mês e
previaademoliçãodopré-

dio administrativo e de
dois dos cinco armazéns
presentes no porto. Pela
proposta, um novo prédio
será erguido e o pátio de
estocagem será ampliado.

Naépocaaquestãoge-
rou discussão semelhan-
te ao que BRT suscitou
ontem, no Conselho de
CulturadoEstado. “Hou-
ve uma reunião na qual a
Codesa apresentou o
projeto, e o conselho foi

contra”, lembra Ortiz.
OConselhoEstadualde

Cultura, segundo Ortiz,
irá se reunir no próximo
dia 7 de novembro, quan-
do irá debater a questão.

O secretário de Esta-
do da Cultura, Maurício
José da Silva, que tam-
bémépresidentedocon-
selho, não foi localiza-
do, até o fechamento
desta edição, para co-
mentar a questão.
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MOBILIDADE URBANA

Primeiro trecho do BRT vai operar
entre Vila Velha e Cariacica

DIVULGAÇÃO

Ao todo, serão construídas 43 estações de embarque do BRT na Grande Vitória

A previsão do governo
leva em consideração
as condições das vias,
mais favoráveis às obras

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Um dos primeiros tre-
chos do BRT (corredor
exclusivo para ônibus) a
funcionar na Região Me-
tropolitanadaGrandeVi-
tória deve ser o localiza-
do entre os municípios de
Vila Velha e Cariacica, fa-
zendo a ligação entre os
terminais de Vila Velha,
Ibes e Jardim América.

Aavaliação levaemcon-
sideração o cenário viário
dasduascidades, jáqueali-
gação entre os três termi-
nais utilizaria vias – Aveni-
daCarlosLindenbergeCor-
redor Bigossi – que já estão
prontaspara receberoBRT,
com espaço até para as no-
vas estações de embarque.

Além de desapropria-
ções para viabilizar a liga-
ção, na área a maior obra
será a construção de um
viaduto,oAmérica.“Éuma
primeira etapa provável,
porqueascondiçõesdestas
vias são muito favoráveis
ao BRT”, destacou Fábio
Damasceno, secretário Es-
tadual de Transportes, que
na manhã de hoje fala so-
breoassuntoementrevista
para a CBN Vitória.

As mesmas condições

favoráveis também se fa-
zem presentes no municí-
pio da Serra, onde será
construído um túnel, na
Avenida João Palácios.

As maiores dificuldades
estarãoemVitória, quepre-
cisará de obras de suporte.
Damasceno cita como
exemplo as melhorias na
AvenidaLeitãodaSilva,que
precisamserfeitaparaquee
obraspossamserrealizadas
na Avenida Reta da Penha.
Será ainda necessário reali-
zar obras na Avenida César
Hilal, viadutos em Goiabei-
ras e no Centro, além do
Portal do Príncipe. “A Capi-
tal demandará um maior
número de intervenções”,
assinalou Damasceno.

A expectativa do secretá-
rioédequeasobras,“emum
cenário ideal”,comoassina-
lou, sejam concluídas até
2016, quando o sistema es-
tariaoperandoplenamente.
“Éumcronogramaousado”,
admitiu Damasceno.

Até o final deste ano, o
governo pretende con-
cluir o projeto executivo.
Damasceno diz que um
consórciodeempresasde-
veráexecutaraobraapar-
tir de 2014. “Será mais fá-
cil para administrar e con-
trolar os prazos”, explica
ele. Também será traçado
um cronograma de obras
para não inviabilizar o
trânsito nas cidades.

EDSON CHAGAS

Ônibus articulados serão utilizados no sistema de transporte, que será mais rápido

O PROJETO

Custo
t Investimento

Para viabilizar o projeto
do BRT serão
necessários R$ 800
milhões, sendo R$ 262
milhões dos cofres do
Estado e R$ 532 milhões
de financiamento do
BNDES. No valor não
estão incluídas obras
complementares, como a
da Avenida Leitão da
Silva, e desapropriações.

Intervenções
t Túnel

Um deles será
construído na BR 101
com a Avenida João
Palácios, na Serra.
Outros dois túneis vão
ser construídos em
Vitória, na Praça do Índio
e na Avenida César Hilal

t Viadutos
Um deles ficará entre as

avenidas Fernando
Ferrari e Adalberto
Simão Nader. Também
em Vitória, será
construído outro, entre
as avenidas Beira-Mar e
Vitória, e no Porto, no
Centro. Também será
construído o viaduto
América, em Cariacica

t Terminais
Em Carapina, na Serra,
será construído um novo
terminal, em frente à
Unidade de
Pronto-Atendimento
(UPA). Também vão ser
reformados os terminais
de São Torquato, Jardim
América, Ibes e Vila Velha

t Portais
Em Vitória, Portal do
Príncipe, Portal Dom
Bosco, Portal do Centro,
e o Portal da Reta da
Penha. Em Vila Velha, o

Portal de Cobilândia
t Passarela

A Avenida Fernando
Ferrari, em Vitória, voltará
a ganhar uma passarela
de pedestres, que será
construída em frente à
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes)

t Pontes
Há a previsão de
construção de uma ponte
sobre o Rio Marinho,
ampliação da capacidade
da Terceira Ponte e
intervenções na área de
pedágio, também da
Terceira Ponte

t Canal
Será realizada a
cobertura do Canal da
Costa, na Avenida
Carioca, em Vila Velha,
além da construção de
diversas estações de
embarque para o BRT

Outras obras
do governo
registram
atraso

Enquantoogovernopro-
mete,para2016,aentrega
de todas as obras previstas
paraimplantaçãodoBRT–
incluindo construção de
túneis eviadutos–umasé-
rie de outras obras conti-
nua sem conclusão na
Grande Vitória. Entre elas,
as da Rodovia Leste-Oeste,
do Cais das Artes e do Es-
tádio Kleber Andrade

O Cais das Artes come-
çou a ser erguido em abril
de 2010 e deveria ter sido
concluído em 2011, mas
metadedaobrafoiexecuta-
da até o segundo semestre
deste ano – o valor aumen-
toudeR$134milhõespara
R$ 180 milhões.

OBSTÁCULOS
OsecretáriodeTranspor-

tes e Obras Públicas, Fábio
Damasceno, explica que di-
versos fatores fazem com
queasobrassearrastempor
anos. “São problemas com
empresas executoras, nos
projetos, construtora que
abandona uma obra pela
metade, como nos casos do
Cais das Artes e do Kleber
Andrade”, diz ele.

Damasceno explica que,
no projeto do BRT, todas as
possíveis “pedras no cami-
nho” estão sendo conside-
radas. A equipe do projeto
tem 125 pessoas – mem-
bros da própria Setop, da
Ceturb, de consultorias,
além de um contrato só pa-
ra gerenciá-lo, com apoio
gerencial do BNDES.

“Éclaroque temos fato-
res externos, como o tem-
po e as desapropriações.
Não podemos prever tudo
oquevemlánafrente,mas
estamos tendo todos os
cuidados”, argumenta.

Ogovernoplanejatermi-
nar o projeto executivo do
BRT até dezembro deste
ano,eaindanoprimeirose-
mestre de 2014, fechar a li-
citação do projeto. A execu-
ção das obras – construção
de novos terminais, túneis,
viadutos e 43 estações para
o BRT – é prevista para 30
meses. (Leonardo Soares)

Interligação com lanchas
e passagem única

O novo sistema aquaviá-
rio, cujaprimeiraetapaestá
previstaparaentraremope-
ração no próximo ano, será
interligadoaoBRT.Eospas-
sageiros que utilizarem os
ônibus e uma das lanchas
pagarãoumasópassagem–
amesmadoscoletivos,hoje
no valor de R$ 2,50.

De acordo com o secre-
tário de Transportes, Fá-
bioDamasceno, linhasali-
mentadoras vão fazer a li-
gação entre os terminais
aquaviários e as estações
do BRT. “Agora vamos via-
bilizaroeditaldoaquaviá-
rio”, relatou Damasceno,
que no último mês de ju-
lho apresentou o projeto
em audiência pública.

Aexpectativaédequeoi-
tomilpassageirospossamse

deslocar,pordia,decatama-
rã,entreVilaVelhaeVitória.
Éoqueprevêareativaçãodo
aquaviário, fora de funcio-
namento desde 2000.

No projeto apresentado
em julho, numa primeira
etapa,em2014sãoprevistas
quatro embarcações, com
capacidade para 200 passa-
geiroscadauma,circulando
entre Prainha de Vila Velha,
Enseada do Suá (Praça do
Papa), Terminal Dom Bosco
e Centro de Vitória.

Dois anos depois, a par-
tir de uma avaliação, mais
cinco terminais: na Glória
e em Argolas, Vila Velha;
em Santo Antônio e na Ro-
doviária, em Vitória, e em
Porto de Santana, Cariaci-
ca, totalizando, nas duas
etapas, dez lanchas.
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